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Oxypracetus e Eriastichus LaSalle, 1994 (Hymenoptera, Eulophidae): primeiras ocorrências.
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RESUMO

Este estudo relata, pela primeira vez, a ocorrência dos eulofídeos Eriastichus e Oxypracetus
LaSalle, 1994 (Eulophidae, Tetrastichinae) para o Brasil e para o Estado de São Paulo, Brasil,
respectivamente.
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ABSTRACT

OXYPRACETUS  AND ERIASTICHUS LASALLE, 1994 (HYMENOPTERA, EULOPHIDAE):
FIRSTS RECORDS. This study reports the first record of occurrence of the eulophids Eriastichus
and Oxypracetus LaSalle, 1994 (Eulophidae, Tetrastichinae) in Brazil and São Paulo State, Brazil,
respectively.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

*Este artigo apresenta parte dos resultados do projeto "Riqueza e diversidade de Hymenoptera e Isoptera ao longo de
um gradiente latitudinal de Mata Atlântica – a floresta úmida do leste do Brasil" apoiado pela Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) no âmbito do Programa BIOTA/FAPESP - O Instituto Virtual da
Biodiversidade (proc. FAPESP nº 98/05083-0).

Durante a realização do projeto BIOTA/FAPESP
denominado "Riqueza e diversidade de
Hymenoptera e Isoptera ao longo de um gradiente
latitudinal de Mata Atlântica – a floresta úmida do
leste do Brasil" foram realizadas coletas de vespas
em 17 pontos de amostragem localizados de norte a
sul no bioma Mata Atlântica. No Estado de São
Paulo, as coletas de vespas foram realizadas em
áreas de floresta ombrófila densa do Parque Estadual
Intervales, em Rio Grande, da Estação Biológica
Boracéia em Salesópolis, do Núcleo Picinguaba do
Parque Estadual da Serra do Mar, em Ubatuba e do
Núcleo Grajaúna/Rio Verde, da Estação Ecológica
Juréia-Itatins, em Iguape, em dezembro de 2000, abril
de 2001, janeiro e maio de 2002, respectivamente. Em
todas as localidades amostradas foram utilizados 2
métodos de coleta passivos (armadilhas de Moericke
e Malaise) e um método ativo, a varredura da vege-
tação.

Nas coletas realizadas através de varredura da
vegetação foram coletados 45 exemplares perten-
centes a duas espécies ainda não descritas de

Oxypracetus  LaSalle,  1994 (Eulophidae,
Tetrastichinae); 6 exemplares são provenientes da
localidade de Rio Grande, 24 de Salesópolis e 15 de
Iguape. Este gênero, monoespecífico, foi descrito a
partir de exemplares coletados em vários estados
norte-americanos. O autor afirmou existir na cole-
ção entomológica do Canadian National Collection
(CNC), em Ottawa, Canadá, exemplares de uma
espécie ainda não descrita, provenientes das loca-
lidades de Linhares (ES) e Nova Teutonia (SC), no
Brasil.

Nas localidades de Ubatuba e Iguape foram
coletados, através da varredura da vegetação 5
exemplares pertencentes a duas espécies do gêne-
ro Eriastichus  LaSalle ,  1994 (Eulophidae,
Tetrastichinae). Foram coletados 3 exemplares de
E. cigdemae LaSalle, 1994 (um macho e uma fêmea,
de Ubatuba e uma fêmea, de Iguape), cuja distri-
buição até então conhecida era EUA, México e
Costa Rica, e duas fêmeas de E. nakos LaSalle, 1994,
provenientes de Iguape, cuja distribuição até en-
tão conhecida era República Dominicana e Equa-
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dor. Trata-se da primeira citação de ocorrência de
ambas as espécies para o Brasil. Este gênero tem
distribuição Neártica e Neotropical e inclui, além
das duas espécies coletadas neste estudo, E.
masneri, com distribuição conhecida para a Repú-
blica Dominicana. LASA L L E (1994) também afir-
mou ter observado exemplares pertencentes a es-
pécies não descritas deste gênero provenientes do
sul do Brasil.
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